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QUEM SOMOS
Somos agricultores familiares do PA José Marcos de Araújo,
localizado no município de Presidente Kennedy. 

Estamos há 17 anos na luta pela terra, sendo 11 anos como
acampados. E em 2020, nosso assentamento foi homologado pelo
Incra (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária). Em
2009, quando a fazenda, de 1.300 hectares, foi considerada
improdutiva pelo Incra mais de 50 famílias sem-terra ocuparam
parte da propriedade exigindo a desapropriação.

Uma de nossas principais dificuldades é o escoamento de nossa
produção de alimentos. Ainda existe muito preconceito na cidade de
Presidente Kennedy por sermos assentados da reforma agrária, e,
nesses anos, temos passado por muitas dificuldades por conta
dessa falta de conhecimento sobre quem somos. 

Produzimos alimentos saudáveis e diversificados, defendendo o
modo de produção sem venenos e de forma agroecológica. Aqui no
assentamento temos milho, abóbora, mandioca, maxixe, pimenta,
pimentão. Folhas, alface, couve, cebolinha, rúcula. Frutas, como
mamão, melancia, maracujá, abacaxi, cajá, banana, laranja. Plantas
medicinais, como ora-pro-nóbis, capim cidreira, alfavaca, hortelã-
pimenta, boldo, arnica, aça-peixe. Como também leite e queijos.

Estamos lutando para conquistarmos espaços para comercializar nossa produção, como
a feira em Presidente Kennedy. Mas também estamos buscando nos organizar
coletivamente para construirmos a ferramenta de nossa associação de agricultores
familiares.



A realização do PEA Rede Observação é uma medida de mitigação exigida pelo
Licenciamento Ambiental Federal, conduzido pelo IBAMA.

@pearedeobservacao pearedeobservacao.com

Mobilização e Comunicação Popular
Este boletim informativo foi construído em um processo participativo de comunicação
popular do PEA Rede Observação junto aos agricultores familiares de Presidente
Kennedy, resgatamos a tradição, as vivências e a sabedoria do território por meio da
expressão popular e de ferramentas de comunicação.

• Sou Denilson Telles Correia, conhecido como “Pezão”.
Tenho 51 anos e sou produtor rural do assentamento há
15 e produzo mandioca.

• Me chamo Paulo Cesar, tenho 73 anos, sou cantor e
poeta. Antigamente plantava milho, mandioca, mas hoje
em dia não planto mais, por não ter como escoar os
produtos.

• Me chamo Mara, tenho 34 anos, moro no assentamento
há mais de 7 anos. Além da agricultura eu trabalho com
produtos artesanais como bolos e pães. Quero sair do
assistencialismo e poder sustentar minha família com meu
trabalho.

Por isso a feira é demanda importante para nós, nela todos os produtos
são comercializados diretamente por quem planta e produz,
valorizando alimentos locais de Presidente Kennedy. Fortalecendo os
circuitos curtos, que reduzem os custos e aumentam a qualidade do
alimento oferecido aos trabalhadores da cidade.

Nas feiras as famílias assentadas conversam com os consumidores, e
apresentam os frutos do seu trabalho. Falam da origem dos insumos e
da forma de produzir, gerando um elo entre o assentado e o
consumidor, trazendo uma segurança sobre a qualidade do alimento, e
mostra a capacidade organizativa e produtiva das famílias.

Fortalecer a agricultura camponesa e a produção de alimentos saudáveis e diversificados
é demanda da sociedade, que o PA José Marcos de Araújo” está comprometido.

E a Reforma Agrária é uma das principais políticas para a melhoria da qualidade de vida,
combate às desigualdades sociais, proteção ao meio ambiente e construção de novos
valores.

nossa produção


